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INTRODUÇÃO
A partir de dois experimentos utilizando o Brazilian Global Atmospheric 
Model, BAM foram analisadas dois eventos extremos: ondas de calor e secas. 
O experimento  contou com duas integrações distintas, uma com água no solo 
contendo 1% de saturação (“seca”) e outra com valores climatológicos de 
água no solo. Estes dois fenômenos meteorológicos têm sido 
frequententemente estudados nos últimos anos sobre o Brasil (BITENCOURT 
et al. 2016, GEIRINHAS et al. 2018, PANISSET et al. 2015, COELHO et al. 
2016, BRITO et al. 2018), e ambos causam enormes prejuízos à diversos 
setores da sociedade incluindo o setor energético e agropecuário. Em um 
cenário de mudanças climáticas e, consequentemente, possível aumento da 
frequência de tais eventos, nota-se a necessidade de um melhor entendimento 
dos processos envolvidos em suas gêneses, manutenção e dissipação. 

O trabalho teve como objetivo identificar os impactos na previsão de 
precipitação e temperatura extremas por meio de um experimento com duas 
integrações distintas, uma “seca” e a outra com valores climatológicos de 
água no solo utilizando o modelo BAM.

  

O período de estudo tem início em Setembro/1997 e se estende até Maio/1998 
e abrange um forte episódio de El Niño - Oscilação Sul (ENOS). 

● Foi realizado a identificação das ondas de calor na Temperatura 
do Ar Máxima (Tmax) e Mínima (Tmin) seguindo o critério: Tmax 
(Tmin) ≥ Tmax (Tmin) média, sendo a média calculada a partir da 
climatologia do modelos BAM (1975 - 2016), em no mínimo três 
dias consecutivos, e com abrangência espacial em no mínimo 50% 
dos pontos de grade. A Onda de Calor (OC) foi então, identificada 
para os casos onde a intensidade média dos episódios foi maior que 
o percentil de 95% (BITENCOURT et al., 2016). 

● As anomalias de precipitação foram calculadas para o período 
entre os meses setembro (1997) e maio (1998) em relação à 
climatologia do modelo BAM. Os valores climatológicos da série 
temporal diária foram transformados em valores trimestrais, 
obtendo-se então, as anomalias para: SON/1997, DJF/1997-98, 
MAM/1998.

Os resultados obtidos a partir do experimento utilizando o modelo BAM: 
integração seca (IS) e climatológica (IC), que se mostraram mais relevantes 
são apresentados a seguir: 

Temperatura:

 

 
Precipitação:

Considerando os padrões espaciais de precipitação e temperatura 
encontrados, a primavera (SON) de 1997 foi identificada como o período onde 
as alterações no conteúdo de água no solo teve maior impacto nas variáveis 
estudadas. Levando em conta o forte evento ENOS em atuação no período de 
estudo, a resposta da precipitação nessa estação é esperada por se tratar da 
estação chuvosa na maior parte do Brasil e que tem maior resposta à atuação 
do ENOS (GRIM, 2009). Além disso, projeções climáticas apontam que em 
um cenário de mudanças climáticas, extremos de temperatura associados à 
eventos ENOS serão mais frequentes e intensos. Em ambos os casos, os 
extremos de precipitação e temperatura foram intensificados na integração 
com menos conteúdo de água no solo. Sendo assim, os resultados obtidos 
mostram a importância de entender melhor os efeitos da alteração da 
umidade do solo e os impactos nos padrões atmosféricos. Conclui-se que a 
inicialização do conteúdo de água no solo mostrou-se muito importante nas 
simulações de ondas de calor e no balanço hídrico do modelo BAM.
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Total de Ondas de Calor

Estação Ano Inicialização Climatológica (Seca)

Noite Dia

Primavera 1997 6 (0) 6 (1)

Primavera 1998 2 (0) 2 (0)

Verão (1997/1998) 2 (0) 2 (0)

Outono 1998 1 (0) 3 (0)

Total 11 (0) 13 (1)

Onda de Calor* 02/09/1997 – 17/09/1997 (02/09/1997 – 16/09/1997)

* Período de ondas de calor que foram correspondentes entre as integrações do modelo BAM.
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